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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Zoe desceu a escadaria do jato privado do avô e sorriu, feliz, quando sentiu o sol de Maraban. Era primavera e o calor ainda era suportável. E, naquele dia, o mais importante era que estava a dar o primeiro passo, um passo muito valente na sua nova vida.

			Ia ser independente, finalmente, livre das restrições que as irmãs lhe tinham imposto, mas, sobretudo, livre do conceito pobre que as irmãs tinham dela. 

			Winnie e Vivi tinham ficado surpreendidas por, sem que o pânico se apoderasse dela, ter acedido a ir viver para o estrangeiro durante alguns meses. E também ficariam espantadas quando descobrissem que acedera a casar-se com um homem muito mais velho para cumprir a sua parte do acordo a que tinham chegado com o avô, Stamboulas Fotakis. 

			«E porque não?», pensou. Não seria um casamento real. Para o seu futuro «marido», tratava-se apenas de ganhar um rendimento, casando-se com ela porque a avó pertencera à família real do reino árabe extinto de Bania. 

			Antes de ela nascer, os dois pequenos reinos de Mara e Bania uniram-se, formando o reino de Maraban e, aparentemente, a falecida avó, a princesa Azra, gozara de uma popularidade imensa entre os súbditos de ambos os países. 

			O príncipe Hakem, irmão do atual soberano de Maraban, queria casar-se com ela pela sua linhagem e, assim que a transformasse na sua princesa, viveria no palácio durante alguns meses. Lá, desfrutaria de uma solidão gloriosa, sem que ninguém a incomodasse, sem que as irmãs lhe perguntassem constantemente como se sentia ou se não precisava de mais sessões de psicoterapia para a ajudar a aguentar. De facto, embora não acontecesse há meses, continuavam atentas a ela, receando que voltasse a ter outro ataque de pânico. 

			Adorava as irmãs, mas a preocupação constante era um fardo para ela e impedira-a de ter a independência de que precisava para recuperar a autoestima e forjar o seu próprio caminho. Fora por isso que soubera que aceder àquele casamento fingido e absurdo seria a única coisa que lhe permitiria alcançar finalmente essa liberdade. 

			Os pais de acolhimento, John e Liz Brooke, iam perder a casa e, quando tinham pedido ajuda ao avô, impusera como condição que as irmãs e ela se casassem com os homens que ele escolhesse. 

			Winnie e Vivi já tinham cumprido a sua parte do acordo. No seu caso, como tinham efetuado os pagamentos atrasados da hipoteca pouco depois do casamento de Vivi, o avô não a pressionara para que se casasse. Sim, pensou, com ironia, nem sequer o avô desumano se atrevera a pressioná-la, porque, tal como as irmãs, a considerava frágil e emocionalmente vulnerável. Ninguém a achava capaz de ser forte, pensou, e era por isso que era tão importante provar que conseguia fazê-lo. 

			Tal como as irmãs, passara por vários lares de acolhimento e um incidente aterrador que vivera com doze anos deixara-a traumatizada. Quando John e Liz se tinham encarregado delas, enterrara essa dor e esse medo, mas as inseguranças tinham voltado a apoderar-se dela quando começara os estudos de Botânica na universidade. 

			Coisas como ter de viver num ambiente misto ou as amigas lhe perguntarem porque não queria ter namorado tinham-lhe causado uma tensão tremenda. Os ataques de pânico tinham voltado e, ainda que, ao princípio, tivesse sido capaz de os esconder das irmãs, quando os ataques tinham piorado, sentira-se incapaz de continuar a enfrentar os problemas sozinha. Algumas semanas antes dos exames finais, sofrera uma crise nervosa forte e tivera de deixar as aulas para recuperar. 

			E ainda que, mais tarde, tivesse retomado os estudos, se tivesse licenciado e tivesse ido a várias sessões de psicoterapia, as irmãs continuavam a tratá-la como se fosse recair a qualquer momento. 

			Compreendia que a protegiam porque a amavam, mas a sua atitude tornava-a mais fraca e tinha de sobreviver sozinha. Por isso, agora que as irmãs eram casadas e que uma vivia na Grécia e a outra em Itália, aquela viagem a Maraban era uma oportunidade única para demonstrar que deixara para trás o seu passado infeliz. 

			Zoe entrou na limusina que a esperava. Era um alívio que a chegada a Maraban fosse tão discreta. O príncipe Hakem tivera a deferência de insistir que não a obrigassem a participar em eventos públicos visto que, embora fosse o irmão do rei, não tinha um papel institucional como ele. 

			Supostamente, o avô ia acompanhá-la nessa viagem, mas um assunto urgente impedira-o e perguntara-lhe se conseguiria ficar sozinha até ele chegar no dia seguinte. É claro que conseguia, pensou, alegremente, olhando pela janela para as ruas buliçosas de Tasit, a capital, que era uma mistura de passado e modernidade. 

			Havia edifícios antigos, mesquitas com minaretes coloridos e também zonas com arranha-céus e blocos de escritórios. Era evidente que Maraban estava a meio de um processo de modernização. 

			A riqueza proporcionada por recursos como o petróleo e o gás natural tinham transformado o país. Zoe lera toda a informação que conseguira encontrar sobre Maraban e surpreendera-a que ninguém parecesse saber porque a avó, a princesa Azra, não se casara com o rei Tahir, o então monarca, como todos esperavam. 

			Recusara-se a casar-se com o rei, que já tinha três esposas, e fugira com o homem que se transformaria no seu avô, Stamboulas Fotakis. Essa era a verdade, mas, provavelmente, fora escondida para preservar a dignidade do monarca. Felizmente, no entanto, o avô contara-lhe tudo o que precisava de saber sobre a falecida avó. 

			O motorista fez um desvio e Zoe viu que se dirigiam para um portão de ferro ladeado por dois guardas. Zoe tentou entrever a propriedade enorme enquanto a limusina entrava e atravessava um complexo vasto de edifícios, antes de parar junto de um deles.

			Antes de conseguir respirar fundo, levaram-na para o interior e descobriu, dececionada, que era uma moradia moderna. Uma moradia muito grande, mas moderna, com móveis sofisticados. 

			Uma empregada cumprimentou-a com uma reverência e pediu-lhe para a seguir para o andar de cima, onde a levou para uma suíte de várias divisões. A desilusão que sentira ao descobrir que não ia alojar-se num palácio antigo diluiu-se quando viu que os aposentos eram acolhedores e agradáveis. 

			Era um problema que nenhum dos empregados falasse inglês, mas tinha a certeza de que conseguiriam entender-se, mesmo que fosse com gestos, pensou, quando a empregada lhe indicou desse modo que iam trazer-lhe alguma coisa para comer. Além disso, de certeza que, antes de voltar a Londres, teria aprendido algumas frases úteis para se comunicar melhor. 

			Chegara uma empregada, que começou a desfazer as malas, quando bateram à porta da suíte. Zoe foi abrir e viu uma enfermeira e um homem jovem e magro. 

			– Sou o doutor Ward – apresentou-se. – Deram-me ordens de lhe dar uma vacina – informou, com uma certa aspereza. 

			Zoe contraiu o rosto, contrariada, não só porque odiava injeções, mas também porque, antes de sair de Inglaterra, tomara todas as vacinas necessárias para viajar para Maraban. Claro que… não podia saber mais do que um médico… Deixou-os entrar, sentou-se, puxou a manga e aguardou em silêncio enquanto a enfermeira e ele preparavam o material. No entanto, não pôde evitar franzir o sobrolho ao ver como a mão com que o médico segurava a seringa tremia. Quando levantou o olhar, percebeu que tinha a testa suada. Estaria nervoso porque exercia medicina há pouco tempo? Sentiu-se aliviada quando a enfermeira, sem dizer nada, lhe tirou a seringa e lhe deu a injeção.

			Mal se tinham ido embora quando chegou um empregado com uma bandeja de comida e Zoe sentou-se à mesa para comer. Sentia-se enjoada, mas supôs que seria do jet lag. No entanto, enquanto comia, começou a sentir-se pior. Levantou-se para ir à casa de banho e teve de se agarrar às costas de uma cadeira para não perder o equilíbrio. Pestanejou, cambaleando, a escuridão engoliu-a e caiu. 

			 

			 

			A sua Alteza Real, o príncipe Faraj al-Basara, estava numa reunião de alto nível em Londres sobre a produção de petróleo e gás natural no seu país quando sentiu o telemóvel a vibrar no bolso. Poucas pessoas tinham o seu número privado, portanto, devia tratar-se de um assunto importante. Desculpou-se e saiu, preocupado. Teria acontecido alguma coisa ao seu pai? Teria acontecido alguma calamidade em Maraban?

			Maraban era um pequeno estado no golfo Pérsico, mas também um dos países mais ricos do mundo. Se acontecera um atentado terrorista, o país paralisaria, pois o exército era muito modesto e dependiam da sua riqueza e da diplomacia para manter a segurança. 

			Quando pensava no seu país, com nostalgia, tinha sempre a imagem de um lugar de grandes contrastes, onde veículos todo-o-terreno e helicópteros assustavam o gado no deserto e onde os valores conservadores de uma sociedade do Médio Oriente lutavam para se adaptar aos costumes e às mudanças vertiginosas do mundo moderno.

			No entanto, não visitava a pátria há oito anos porque o pai, o rei, o relegara do seu lugar como herdeiro e o obrigara a exilar-se porque se recusara a entrar no exército e a casar-se com a mulher que escolhera para ele. Não, não fora um filho obediente, reconheceu. Fora um filho teimoso e rebelde e, infelizmente para ele, não havia um pecado maior para o seu povo.

			No entanto, Raj abrira caminho no mundo dos negócios, onde, graças à sua astúcia, à sua intuição e à sua habilidade para identificar tendências nos mercados, tivera uma ascensão meteórica. Também aprendera como levar Maraban para o futuro mais além das suas fronteiras, conseguindo aliados, atraindo empresas e capital estrangeiro, para além de impulsionar o crescimento das infraestruturas públicas necessárias para que o país ficasse em dia com as novas tecnologias. E a recompensa que conseguira por todo esse esforço fora que Maraban, a sua pátria amada, estava a florescer. 

			Teve uma surpresa agradável quando atendeu e ouviu a voz do seu primo Omar. Fora o seu melhor amigo desde os dias sombrios da academia militar em que os pais os tinham matriculado contra a sua vontade na adolescência, uma época de perseguição incessante e agressões por parte dos seus colegas cuja lembrança ainda o fazia tremer. 

			A sua condição de príncipe herdeiro fora como se lhe tivessem posto um alvo nas costas e o pai dera instruções ao diretor da academia para que fizesse vista grossa à perseguição porque achava que isso o beneficiaria, que o tornaria mais forte. 

			– Omar… O que posso fazer por ti? – perguntou, alegremente, aliviado.

			Se o pai tivesse adoecido, não teriam escolhido Omar para o informar. Teria sido alguém da casa real. 

			Perdera a mãe com apenas nove anos e a lembrança ainda fazia com que sentisse um aperto no coração, porque não morrera com uma doença ou um acidente: Suicidara-se. Demorara muito tempo a aceitar que a infelicidade que embargava a mãe ultrapassara o amor pelo filho, mas nunca conseguiria esquecer como se sentira abandonado ao perdê-la e como o seu pequeno mundo se vira despojado de carinho.

			– Estou numa confusão, Raj, e acho que és o único que sabe o suficiente para poder ajudar-me – explicou Omar, num tom apagado, coisa fora do comum nele. – Vi-me arrastado para uma coisa em que não queria envolver-me e é sério. Sabes que sou monárquico e muito leal ao nosso país, mas há algumas coisas que não posso…

			– Vai direto à questão – interrompeu Raj. – Que assunto é esse?

			– Esta manhã, recebi uma chamada de alguém do palácio, a pedir-me para me encarregar de um «pacote» e para o manter a salvo até me darem mais instruções. Esse é o problema, não me trouxeram um pacote… mas uma mulher.

			– Uma mulher? – repetiu Raj. – É uma brincadeira?

			– Oxalá fosse. Todas as mulheres da tribo estão indignadas e expulsaram-me da minha tenda para que esteja mais confortável – lamentou Omar. – A minha esposa acha que estou envolvido numa rede de tráfico de pessoas ou uma coisa dessas. 

			Isso seria impensável, porque, em Maraban, quem cometia esse tipo de crime era condenado à pena de morte, para além do facto de o pai lutar para acabar com a prostituição e o tráfico de drogas. 

			– A questão é que, embora a ordem proviesse do palácio e de alguém do mais alto nível, não deviam pedir-me para reter uma mulher contra a sua vontade. 

			– Como sabes que provinha de alguém do mais alto nível? – inquiriu Raj.

			O primo disse-lhe o nome da pessoa e Raj cerrou os dentes. Bahadur Abdi, o conselheiro militar de maior confiança dentro do círculo mais próximo do pai. Não podia ter feito isso senão por ordens do rei e aquilo fê-lo ver aquele assunto do sequestro de um modo completamente diferente, porque significava que o pai estava pessoalmente envolvido. 

			– Mas… Quem raios é essa mulher?

			– Não vais gostar das minhas suspeitas – avisou o primo –, mas entrei em contacto com o palácio assim que descobri que o «pacote» era uma pessoa e disseram-me que é descendente da família al-Mishaal. Fiquei gelado. Achava que já não havia nenhum al-Mishaal! Sabias que o meu pai se divorciou da minha mãe há dois meses?

			Raj ficou petrificado e ouviu-o com atenção enquanto Omar lhe contava que a mãe se recusava a falar do divórcio e que estranhava que aceitasse tão calmamente o fim do seu casamento, que durara quase cinquenta anos e do qual tinham nascido quatro filhos que, por sua vez, lhes tinham dado quase uma dúzia de netos. 

			O príncipe Hakem, pai de Omar e tio dele, no entanto, era um homem ressentido e ambicioso que, desde o seu exílio, fizera o possível para se transformar no herdeiro ao trono. 

			O irónico era que nem sequer podia culpá-lo pela sua ambição porque passara toda a vida ao lado do irmão, o rei, embora fosse praticamente ignorado e sem nenhum poder, já que o rei se recusara a dar-lhe responsabilidade institucional. Além disso, só o rei podia designar o herdeiro ao trono e o tio Hakem ansiava ter esse poder.

			– E que ligação é que o meu pai tem com essa mulher?

			Quando Omar partilhou as suas suspeitas, Raj empalideceu e sentiu que o sangue fervia só de pensar que podia estar a forjar-se uma conspiração tão manipuladora dentro do palácio. 

			– Isso não pode ser verdade…

			– Talvez não. Devo admitir que, pelo aspeto dessa mulher, nunca diria que tem sangue de Maraban. Tem o cabelo loiro e claro. Parece saída desse conto de fadas… A Bela Adormecida. 

			– A princesa Azra de Bania era filha de um explorador dinamarquês. Não sei muito da sua fuga com o Fotakis, o magnata grego com quem se casou. Sei que estava a trabalhar em Maraban e que foi um grande escândalo porque ela devia transformar-se na quarta esposa do meu pai. 

			– Ena, não sabia… – murmurou Omar. – Enfim, dá-me algum conselho diplomático porque não sei o que fazer. É evidente que a raptaram. O nosso médico diz que a drogaram, portanto, está inconsciente e não tem nenhum documento de identidade. Mas, mesmo que seja descendente dos al-Mishaal, não consigo acreditar que uma mulher tão jovem tenha acedido a casar-se com um homem tão velho como o meu pai…

			– Ias surpreender-te com as coisas que algumas ocidentais estão dispostas a fazer para se tornarem esposas de um príncipe árabe rico. E se lhe acrescentares o facto de poder tornar-se rainha, ainda mais – murmurou Raj, com ironia.

			A lembrança das experiências amargas por que passara e da traição terrível que sofrera embargou-o. O pior fora que aquilo acontecera depois de ter destruído para sempre a relação com o pai. Mesmo anos depois daquela desilusão de juventude, continuava a sentir o peso do seu estatuto e da sua fortuna no Ocidente. Até as mulheres inteligentes enlouqueciam, desesperadas para o levar para a cama. 

			Contudo, infelizmente para elas, não gostava que o perseguissem, que o lisonjeassem ou que tentassem seduzi-lo, porque preferia tomar a iniciativa. Além disso, depois de se ter sentido traído com o suicídio da mãe, decidira que não podia confiar nas mulheres. 

			– Não penses que me surpreenderia assim tanto – replicou Omar, com tato. Provavelmente, também estava a pensar naquele acontecimento humilhante do passado que ainda feria Raj no seu orgulho. – Mas posso dizer-te que, se o que o meu pai quer é ficar com trono casando-se com essa rapariga, o povo não aprovaria esse casamento. O meu pai não goza de muita popularidade: É tão da velha escola como o teu pai. Não conheço ninguém que esteja disposto a aceitá-lo como herdeiro em vez de ti. Mesmo que tenha conseguido encontrar o fantasma da família real de Bania com essa jovem!

			Raj estava há muito tempo afastado dos assuntos do palácio, mas não esquecera as intrigas de poder que aconteciam na corte. Se se casasse com o seu tio Hakem, essa neta da princesa Azra teria um valor incalculável para ele. Metade da população de Maraban tinha as suas raízes no reino de Bania e via que a aliança entre os dois reinos não se formalizara com o casamento previsto entre a princesa e o rei de Mara. Sentiam-se enganados pela ausência de sangue de Bania na família real do novo reino de Maraban. 

			Veriam como um triunfo que o príncipe Hakem se casasse com essa neta da princesa Azra, o que, sem dúvida, faria com que a popularidade do tio aumentasse. E fazia sentido que o pai tivesse planeado o sequestro para impedir esse casamento: O rei Tahir não tolerava ter concorrência e muito menos do seu irmão mais novo. Porque estava claro que, com essa estratégia, o que o tio Hakem queria era ser nomeado sucessor ao trono, ocupando o seu lugar como príncipe herdeiro.

			– O que faço com essa mulher? – perguntou Omar, interrompendo os seus pensamentos. Embora pensasse que aquele casamento seria totalmente inapropriado, enfurecia-o que tivessem raptado uma mulher inocente para o impedir. – O que posso fazer para me libertar desta responsabilidade?

			Com uma clareza que o surpreendeu tanto como ao primo, Raj disse-lhe o que iam fazer, despediram-se e desligou. Voltou a entrar na sala de reuniões para se desculpar, dizendo que surgira um problema familiar de que devia ocupar-se imediatamente, e foi-se embora. 

			Entrou em contacto com uma agência de detetives que contratara uma vez e com que ficara muito contente e pediu um relatório sobre aquela jovem que o tio tencionava transformar na sua esposa. Precisava dessa informação e o mais depressa possível. 

			Embora o irritasse ter de lidar com outra mulher mercenária e sem escrúpulos, também sentia um formigueiro no estômago com a ideia de voltar a ver a sua terra natal pela primeira vez em oito anos.

			 

			 

			Zoe acordou de um sono inquieto. Alguém lhe pôs um copo de água na mão e ajudou-a a levá-lo aos lábios. Não conseguia focar o olhar e sentia-se enfraquecida, mas precisava de ir à casa de banho e disse-o. Alguém a ajudou a levantar-se e segurou-a – havia pelo menos duas pessoas –, porque estava demasiado fraca para andar sozinha. 

			Tentou olhar à sua volta para descobrir onde estava, mas as paredes pareciam estranhamente curvadas e fechou os olhos enquanto a ajudavam a voltar para a cama. Tinham-na drogado e tinham-na levado para algum sítio, pensou, cheia de medo, esforçando-se, sem sucesso, para se manter consciente e concentrada. Tinha de se proteger de algum modo! Contudo, nem sequer o pânico que a invadia pôde evitar que perdesse novamente os sentidos.

			 

			 

			Quando Raj recebeu o relatório da agência de detetives sobre Zoe Mardas, apercebeu-se de que se enganara ao julgá-la. Porque raios quereria uma mulher tão jovem casar-se com um homem quase tão velho como o avô? 

			Além disso, não parecia provável que a motivação fosse o dinheiro, sendo como era neta do multimilionário Stamboulas Fotakis. Outras preocupações começaram a assaltá-lo. O magnata grego não ficaria de braços cruzados quando descobrisse que a neta fora raptada nem permitiria que aquilo se escondesse. 

			No entanto, a julgar pelo relatório, parecia que fora ele a promover aquele casamento por conveniência entre o tio Hakem e Zoe. O que é que Fotakis ganhava? Talvez um negócio lucrativo como contrapartida? Ou só o facto de a neta ter um título? Raj decidiu que o melhor seria entrar em contacto com ele.

			 

			 

			Quando Zoe voltou a acordar, alguém estava a escovar-lhe o cabelo e a sussurrar alguma coisa numa língua estrangeira. Ao abrir os olhos, viu que estava deitada numa espécie de leito baixo. Ajoelhada ao seu lado, havia uma mulher que sorriu e continuou a escovar o seu cabelo comprido e loiro com cuidado e admiração. 

			Não parecia hostil nem ameaçadora, portanto, Zoe deixou-se levar pelo seu instinto de sobrevivência e obrigou-se a esboçar um sorriso. Até saber o que se passava, comportar-se-ia como uma boa prisioneira, fazendo o que os sequestradores queriam, até o avô ir salvá-la. Sabia que o avô não demoraria a aparecer. Ficaria furioso quando descobrisse que desaparecera e mexeria céu e terra até a encontrar.

			Afastou suavemente a mão da mulher, endireitou-se e a mulher levantou-se e conduziu-a para a casa de banho. 

			Agora que já não estava desorientada, apercebeu-se de que, na noite anterior, os olhos não a tinham enganado quando lhe parecera que as paredes eram estranhas. Já não estava no palácio de Maraban, mas numa tenda. Uma tenda muito ampla e luxuosa, decorada com tapeçarias ricas e mobilada com opulência. 

			Zoe, que estava suada e acalorada, olhou para o duche com ansiedade, mas não queria arriscar-se a despir-se, porque seria ainda mais vulnerável. Refrescou um pouco a cara com água fria, secou-se e franziu o sobrolho ao baixar o olhar e ver que usava uma espécie de túnica branca em vez da saia e da blusa que escolhera para a viagem. 

			Aquele médico inquietante tão nervoso e a enfermeira na villa do príncipe Hakem…. Deviam tê-la drogado. Nunca mais voltaria a confiar num médico! E porque a tinham raptado? 

			Na verdade, ninguém lhe dissera que a casa para onde a tinham levado era a villa do príncipe Hakem, simplesmente, presumira que era. Parecia que alguém não queria que aquele casamento se celebrasse… Se esse era o motivo, não precisariam de a drogar e de a levar para aquele lugar. Teria voltado para casa sem pigarrear. 

			Mais ainda, tinha a certeza de que essa também teria sido a reação do avô, que exigira ao príncipe Hakem que lhe garantisse que estaria a salvo em Maraban e se horrorizaria quando descobrisse o que acontecera. Duvidava que, para o avô, fosse assim tão importante que se tornasse princesa, como a avó Azra, se isso significasse que a sua vida corria perigo. 

			Quando voltou à tenda principal, viu que duas mulheres estavam a preparar uma mesa com comida. Com a maior dissimulação possível, foi até à entrada da tenda, com a esperança de poder fugir, mas o que viu deixou-a paralisada: Um círculo de tenda como aquela e dunas que se espalhavam até ao horizonte. 

			Estavam no deserto, portanto, fugir seria quase impossível, pois precisaria de um meio de transporte e de um mapa. Descobrir que estava num lugar tão inóspito deixou-a ainda mais tensa e mais nervosa. 

			Por cima de uma das tendas, vislumbrou as hélices de um helicóptero. Tinham-na trazido assim, de helicóptero? Outro pensamento ainda mais aterrador assaltou-a: Presumira que a tinham raptado para impedir o casamento que deveria ter-se celebrado ao fim de dois dias, mas talvez não fosse esse o motivo. 

			O avô era um homem muito rico e havia a possibilidade de a terem raptado para exigir um resgate. Essa hipótese parecia muito mais provável, pensou, e o estômago apertou-se. Quando uma das mulheres se aproximou e a cobriu com uma túnica, Zoe sentiu todos os sintomas de um ataque de pânico iminente. 

			Imaginou todo o tipo de coisas horríveis, como decidirem espancá-la para lhe tirar uma fotografia e enviá-la ao avô para lhe exigir o pagamento de um resgate. Com o coração acelerado, desviou o olhar da entrada e não viu entrar um homem a que as duas mulheres fizeram uma reverência antes de se irem embora. 

			Zoe tinha um nó na garganta e custava-lhe a respirar. Estava a tremer, apesar do calor, e cambaleou ligeiramente, com medo. «Sou uma mulher forte. Não vou perder as forças», repetiu-se. No entanto, esse mantra, que costumava ajudá-la a manter a calma, parecia inútil, visto que o pânico a dominava. 

			Atrás dela, ouviu a voz de um homem e uma mão tocou-lhe no ombro. Assustada, reagiu de forma automática com as técnicas de autodefesa que passara meses a aprender. Virou-se rapidamente e tentou sucessivamente dar-lhe uma cotovelada no peito, um murro na garganta e uma joelhada no sexo. 

			Raj, que nunca teria esperado um ataque assim de uma mulher tão bela e delicada, ficou perturbado por uma milésima de segundo antes de reagir. Depois, bloqueou os golpes, antes de a prender contra o tapete.

			– Solta-me, canalha! – gritou, lutando. 

			A única coisa que conseguiu, no entanto, foi que lhe tirasse o lenço que tinha na cabeça. 

			Ainda perturbado, Raj recuou uns passos, pois não conseguiria continuar a contê-la sem a magoar. Ela afastou-se, frenética. Sentiu-se envergonhado ao ver a expressão de pavor no seu rosto, branco como a cal, e nos seus olhos.

			– Estás a salvo. Ninguém vai magoar-te – tranquilizou-a, baixando-se. 

			Mas ela recuou, como um animal encurralado, até chocar contra um baú de madeira. Rodeou os joelhos com os braços e balançou-se para a frente e para trás.

			– Juro-te pela minha honra que não vai acontecer-te nada – prometeu. 

			Porém, ela não estava a olhar para ele e também não parecia estar a ouvi-lo. O primo devia ter enviado a esposa Farida, que falava inglês, para lhe explicar que não tinha nada a recear, pensou, irritado. Mas, sobretudo, amaldiçoou o pai porque tinha a certeza de que fora ele que ordenara o rapto daquela jovem com quem o tio Hakem tencionava casar-se. 

			Sentir-se-ia consciente do preço que aquilo poderia ter? Não percebia que estava a criar um escândalo que poderia prejudicar o seu país? Não, era impossível que o pai, o rei Tahir, tivesse posto aquilo num contexto de causa e efeito. Certamente, estava tão obcecado com frustrar os planos do irmão que nem pensara nas possíveis consequências do que fizera. 

			Irritado, ajoelhou-se junto de Zoe Mardas e fê-la inspirar e expirar lentamente para tentar acalmá-la. Observou-o, nervosa, com os olhos bonitos, verdes como esmeraldas e com pestanas espessas e compridas e, por um instante, Raj ficou hipnotizado com a sua beleza escandinava. 

			Insistiu que respirasse fundo e, daquela vez, ouviu-o, mas, ao fim de um instante, quando lhe sussurrou: «Assim, muito bem», Zoe olhou para ele, exasperada. 

			– Sei fazê-lo sozinha! – protestou. 

			– Desculpa, sofria ataques de pânico quando era adolescente e era a única coisa que conseguia acalmar-me – murmurou Raj, surpreendendo-se com aquela confissão.

			Demorara anos a superar as sequelas deixadas pela perseguição dos colegas na academia militar. Não costumava falar disso e, se fizera essa confissão, fora apenas porque, ao vê-la tão vulnerável, sentira a necessidade de a tranquilizar. 

			Zoe olhou para ele, admirada. Muito poucos homens reconheceriam abertamente uma coisa dessas. No entanto, antes de conseguir fazer alguma pergunta para satisfazer a curiosidade, ele levantou-se. Observou-o enquanto alisava a túnica branca com botões que usava e pegava no kufiyya, o lenço branco tradicional que os homens usavam na cabeça, que caíra durante a luta. 

			Era a primeira vez que olhava para um homem com interesse. Não sabia quem era, mas não podia negar que era o homem mais atraente que alguma vez vira. O cabelo, preto azeviche, era ondulado e usava-o comprido. Tinha umas maçãs do rosto perfeitas, pele azeitonada e uns olhos pretos e brilhantes. Uma sombra de barba rodeava os lábios sensuais, que ficaram tensos quando reparou que o observava.

			Zoe corou e apressou-se a desviar o olhar. Repreendeu-se por o observar, embora tivesse a certeza de que, sendo tão bonito, estava habituado a ser observado.

			Não era desse tipo de mulheres, recordou-se. O sexo não lhe interessava. Basicamente, os homens não lhe interessavam. Não tivera um desenvolvimento normal depois da tentativa de violação que sofrera com doze anos e que a deixara devastada. Desde esse dia, fechara-se em copas e evitava a companhia dos homens, a menos que fossem membros da família. Não tinha nenhum problema com os cunhados, Eros e Raffaele, nem sentira nervos ao lidar com os pais das crianças na creche em que trabalhara durante vários meses depois de uma recaída que tivera, anos depois. Embora tivesse estudado Botânica, a sua prioridade fora dar um primeiro passo de volta ao mundo real e não se sentira preparada para procurar um emprego a tempo inteiro na sua área.

			– Quem és? – perguntou, sem rodeios.

			– Podes chamar-me Raj. Não sou importante aqui – redarguiu ele. Não tinha intenção de ficar mais de uma hora. Não queria arriscar-se a ser descoberto e preso. – Mas o meu primo, o xeque Omar, é o líder deste acampamento nómada.

			Zoe levantou-se também e deu por si a desejar ser alguns centímetros mais alta. Media um metro e meio e sentia-se sempre em desvantagem quando tinha de convencer alguém a levá-la a sério. Raj era mais alto do que ela, mas não tanto como os cunhados, que eram como gigantes para ela. 

			– Foi esse Omar que me trouxe contra a minha vontade? – inquiriu ela. 

			– É claro que não – replicou Raj. – O Omar não mataria uma mosca, mas pediu-me para vir porque ele não fala inglês.

			– Então, quem me raptou e me trouxe? – exigiu saber ela. 

			– Receio que não possa dizer-te.

			– Porquê?

			– Não te serviria de nada. 

			Zoe teve de fazer um esforço para não perder a cabeça. 

			– Eu é que decido isso.

			Raj, que estava a pôr o kufiyya, revirou os olhos, divertido com aquela jovem belicosa, que parecia uma boneca.

			– Não estás a levar-me a sério – acusou-o.

			– Lamento muito, mas só vim para resolver este assunto desafortunado e é o que tenciono fazer.

			Raj afastou-se. Estando tão perto dela só conseguia admirar os seus lábios rosados e carnudos, o cabelo loiro e reluzente e as curvas femininas suaves que mal se insinuavam por baixo da túnica. A pontada de desejo que sentiu no sexo surpreendeu-o. Mantinha sempre as reações sob controlo. Nunca permitia que o controlassem e nunca entendera o que os outros homens diziam sobre o sexo anular a sua vontade. No seu caso, só uma mulher pusera à prova a sua capacidade de autocontrolo, mas não conseguira domá-lo.

			– A minha intenção é fazer com que te levem a casa o mais depressa possível… A menos que não estejas disposta a renunciar a esse casamento com o meu tio, o príncipe Hakem – murmurou Raj. – Suspeito que a minha tia, que foi esposa dele durante muitos anos e de quem se divorciou recentemente, se sentiria aliviada se esse ingrato voltasse para ela, apesar de não merecer o seu perdão nem a sua compreensão…

		

OEBPS/image/minisab99.jpg
H HARLEQUIN

abmn-

MINISSEFNE

‘w





OEBPS/image/cminisab99.jpg
UMA NOIVA PARA
O XEQUE

Lynne Graham

@» HARLEQUIN'





